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Introdução: A odontologia vem passando por transformações com o avanço das tecnologias 

digitais, destacando-se a impressão 3D como uma ferramenta inovadora. Essa tecnologia 

permite a produção de estruturas personalizadas com alta precisão, sendo aplicada em 

diversas áreas, como próteses, guias cirúrgicos e planejamento de tratamentos, tornando os 

procedimentos mais rápidos e previsíveis ao comparar com os métodos tradicionais. 

Objetivos:Este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão da literatura sobre a 

aplicação da impressão 3D na reabilitação oral, destacando suas principais aplicações, 

vantagens, limitações e lacunas na literatura científica. Metodologia:Trata-se de uma revisão 

de literatura, de caráter descritivo, guiada pela estratégia PCC. A busca foi realizada em bases 

de dados como PubMed, Scopus, Web of Science, SciELO e BVS, incluindo artigos 

publicados no período de 2018 a 2024, por meio de descritores relacionados à impressão 3D, 

odontologia e reabilitação oral.  Resultados: Foram selecionados 33 artigos, os quais 

demonstram que a impressão 3D é amplamente aplicada na odontologia, especialmente na 

confecção de próteses, guias cirúrgicos e modelos de estudo, contribuindo para maior precisão 

e eficiência clínica. Além disso, observa-se na literatura a necessidade de mais estudos 

clínicos que validem sua eficácia a longo prazo.  Discussões: Os achados evidenciam que a 

impressão 3D promove avanços significativos na reabilitação oral, principalmente pela 

possibilidade de personalização e previsibilidade dos tratamentos. No entanto, fatores como o 

alto custo inicial, a necessidade de capacitação profissional e a ausência de padronização nos 

protocolos ainda representam desafios para sua ampla utilização. Conclusão: No entanto, a 



impressão 3D representa uma tecnologia promissora na reabilitação oral, contribuindo para a 

modernização da prática odontológica. Contudo, ainda são necessários mais estudos para 

padronização dos protocolos e melhor compreensão de suas aplicações clínicas a longo prazo. 
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